
ENVIO DE AMOSTRAS
BIOLÓGICAS AO LACEN

MPOX
2025



PLANTÕES DE ANÁLISES LABORATORIAIS:

Casos suspeitos de coqueluche, meningite bacteriana, COVID-19 ou em situações de surtos e epidemias; 

Atendimento a Centrais de Notificação, Captação e Distribuição de órgãos (CNCDO);

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTOHORÁRIO DE FUNCIONAMENTO

RECEBIMENTO DE AMOSTRAS

SEGUNDA-FEIRA A SEXTA-FEIRA

Das 07h às 19h

FINAIS DE SEMANA E FERIADOS
Das 07h às 17h

EXCEÇÕES: 



MPOX

Mpox: gênero Orthopoxvirus e família
Poxviridae; 

Endêmico da África Ocidental e
Central;

Período de incubação de 6 a 16 dias,
podendo se estender 21 dias.



SINAIS E SINTOMAS



SINAIS E SINTOMAS
ERUPÇÃO CUTÂNEA



SINAIS E SINTOMAS
ERUPÇÃO CUTÂNEA

Mácula Pápula Vesícula Pústula Crosta

1 - 2 dias 1 - 2 dias 1 - 2 dias 5 – 7 dias 7 – 14 dias



KIT DE COLETA

Preencher formulário on-line “Solicitação de Kits de Coleta” disponível no site da SESA:
https://saude.es.gov.br/laboratorio-central.

Encaminhar o formulário com antecedência de 24 a 48h para a separação do material pelo Setor de
Gerenciamento de Amostras Biológicas. 

Transportar o kit em caixa de transporte exclusiva para kits, a temperatura ambiente.

Contato para dúvidas:  (27) 3636-8382 ou e-mail lacen.sgab@saude.es.gov.br. 



BOAS PRÁTICAS LABORATORIAIS E EPI

Lavar as mãos com água e sabão antes e depois da coleta da amostra;

Montar a bancada de trabalho com os equipamentos recomendados para coleta de amostras;

Selecionar as lesões que serão coletadas e fazer a assepsia do local com álcool 70° antes de
iniciar a coleta.



IDENTIFICAÇÃO E ACONDICIONAMENTO DE AMOSTRAS

POSIÇÃO DE
ETIQUETAS

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

NOME DO PACIENTE

DATA DE COLETA

SECREÇÃO VESÍCULA

NOME DO PACIENTE

DATA DE COLETA 

SWAB OROFARINGE

NOME DO PACIENTE

DATA DE COLETA

SORO



COLETA DE SECREÇÃO DE VESÍCULAS
(LESÕES PURULENTAS)

Identifique o tubo, SEM líquido preservante, informando também o tipo de amostra secreção;

Selecionar NO MÍNIMO DUAS lesões purulentas (vesículas ou pústulas); 

Utilizar um swab de Rayon para cada lesão;

Friccionar o swab na lesão de forma forte e intensa;

Inserir todos os swabs desse tipo de material num mesmo tubo seco (pool de amostras), EXCLUSIVO para

secreção;

Se necessário, cortar o swab com tesoura para inserção no tubo. 



COLETA DE FRAGMENTOS DE LESÕES
(CROSTA)

Identifique o tubo, SEM líquido preservante, informando também o tipo de amostra crostas;

Selecionar NO MÍNIMO QUATRO amostras de crostas, dando preferência as menos secas ; 

Soltar a crosta por meio de raspagem da lesão com bisturi ou agulha;

Coletar fragmentos com swab de Rayon ou pinça, um para cada crosta;

Inserir todos os swabs desse tipo de material num mesmo tubo seco (pool de amostras), EXCLUSIVO para

crosta.



COLETA DE LESÕES NAS MUCOSAS (SECREÇÃO
DAS REGIÕES ORAL, PERIANAL OU GENITAL )

Identifique o tubo, SEM líquido preservante, informando também o tipo de amostra;

Selecionar NO MÍNIMO DUAS lesões purulentas (vesículas ou pústulas); 

Utilizar um swab de Rayon para cada lesão. Friccionar o swab na lesão de forma forte e intensa;

Utilizar swabs diferentes para regiões oral e genitais. Não misturar os swabs de diferentes regiões no

mesmo tubo seco e identificar qual a localização do material no tubo (ex. secreção cavidade oral, secreção

região perianal, secreção peniana) .

Se necessário, cortar o swab com tesoura para inserção no tubo. 



SWAB DE OROFARINGE

Identifique o tubo, SEM líquido preservante, informando também o tipo de amostra swab de orofaringe;

Introduzir e friccionar a região posterior da faringe e tonsilas com o auxílio de swab de Rayon, evitando tocar na

língua. 

Acondicionar o swab em tubo falcon seco EXCLUSIVO para o tipo de amostra.

Obrigatória a coleta para pacientes SEM lesões, contatos de caso positivo de Monkeypox e que apresentam febre e

adenomegalia.

Coleta recomendada para pacientes com poucas lesões.

NOME DO PACIENTE

DATA DE COLETA 

SWAB OROFARINGE



SWAB PERIANAL 

Identifique o tubo, SEM líquido preservante, informando também o tipo de amostra
swab perianal;

Com auxílio de swab de Rayon, friccionar um swab na região perianal. Não introduzir o
swab no reto. 

Acondicionar o swab em tubo falcon seco EXCLUSIVO para o tipo de amostra.

Obrigatória a coleta para pacientes SEM lesões, contatos de caso positivo de Monkeypox
e que apresentam febre e adenomegalia.

NOME DO PACIENTE

DATA DE COLETA 

SWAB PERIANAL



SORO

Volume mínimo: 5 mL;

Tubo 12x75 mm, plástico, estéril e sem anticoagulante;

Após a coleta, aguardar a coagulação do sangue, e centrifugar a
3.000 rpm por 10 minutos para separação do soro;

Na impossibilidade de realizar a centrifugação, deixar retrair o
coágulo e aliquotar o soro separado;

Coleta obrigatória para diagnóstico diferencial.



BOAS PRÁTICAS PARA COLETA DE
AMOSTRAS PARA O DIAGNÓSTICO  DE

MPOX 

QR code para acessar o vídeo

Vídeo disponibilizado pelo Ministério de Saúde



ACONDICIONAMENTO E ARMAZENAMENTO
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS

Temperatura de transporte 2 a 8°C;

Em caso de refrigeração usar gelo reciclável em
quantidade adequada para manter  temperatura;

Caixa de transporte em material liso, impermeável
e de fácil higienização;

Dispor amostras em galerias ou suportes, evitando
movimentação dos recipientes primários.

Organizar a caixa por sequência de ficha e
amostra.



DADOS GERAIS NO GAL

Dados clínicos adicionais
N° E-SUS VS

Cadastrar
preferencialmente

com CPF

Dados do responsável pela solicitação do exame
e não pelo cadastro Igual E-SUS VS

Classificar
adequadamente



CADASTRO NO GAL FASE AGUDA  
(LESOES PURULENTAS) 

Coleta de lesões em outras regiões e
de amostras perianal, genital ou/e

oral

Múltiplas lesões sem coleta de
amostras genital ou oral



CADASTRO NO GAL FASE TARDIA  
(CROSTAS)

Frasco exclusivo para
fragmentos



SEM LESÕES, CONTATOS DE CASO POSITIVO DE
MONKEYPOX, COM FEBRE E ADENOMEGALIA



DOCUMENTAÇÕES PARA ENVIO DE AMOSTRAS AO LACEN

ESUS-VS REQUISIÇÃO GAL LISTAGEM GAL DE ENCAMINHADOS

2 vias 2 vias



SINTOMAS X COLETA X GAL

Secreções coletadas de diferentes partes do corpo, exceto região oral e genital, serão cadastradas no
sistema como secreção e acondicionadas em um único tubo (pool);

Secreção de lesões das regiões oral e perianal/genital deverão ser identificadas no sistema pois são
acondicionadas em tubos separados.



PÓS ANALÍTICO

É obrigação do solicitante
monitorar a liberação dos
resultados e entregar os laudos
aos pacientes.



ONDE ENCONTRAR INSTRUÇÕES?
https://saude.es.gov.br/laboratorio-central

Caso não saiba o endereço procure no Google: LACEN SESA ES

 



DOCUMENTOS PARA SOLICITAÇÕES
DE EXAME – LACEN/GAL/SISCEL



Governador do Estado do Espírito Santo
José Renato Casagrande

Secretário de Estado da Saúde
Tyago Ribeiro Hoffmann

Subsecretário de Estado de Vigilância em Saúde
Orlei Amaral Cardoso

Gerente de Vigilância em Saúde
Juliano Mosa Mação

Coordenador Geral do Laboratório Central de Saúde Pública (Lacen)
Rodrigo Ribeiro Rodrigues

Chefe do Núcleo da Biologia Médica
Jaqueline Pegoretti Goulart 

Referência técnica GAL
Thaiany Luz

Referência técnica Gerenciamento de Amostras Biológicas
Gessica Franco

Referência técnica Setorial do Lacen - Neuroinvasivas
Iara Almeida Pinto

Gabrielly Loretti Schultz

(27) 3636-8409
lacen@saude.es.gov.br

SITE LACEN:

SAUDE.ES.GOV.BR/LABORATORIO-CENTRAL


